
 

 

 

COMISSÃO  DE DIREITOS  HUMANOS E MINORIAS 
 

REQUERIMENTO Nº ________      DE 2008 
(Do Sr. Henrique Afonso ) 

 
Requer que seja realizada Audiência Pública 
para debater o tema  do documentário “Hakani”  
que retrata a realidade das crianças indígenas 
brasileiras que foram salvas do infanticídio.  

 
 
 

   Senhor Presidente, 
 

    Requeiro, nos termos regimentais,  que seja realizada por esta 
Comissão uma Audiência Pública para debater a realidade das crianças indígenas brasileiras que 
foram salvas do infanticídio, tema do documentário “ Hakani” , que na oportunidade será exibido, 
com o objetivo de suscitar a reflexão sobre a atuação das pessoas que estão trabalhando para salvar 
crianças do sacrifício em áreas indígenas no Brasil 

 
 

 
JUSTIFICATIVA 

 
     Esta Comissão de Direitos Humanos e Minorias no ano de 2007 teve a 
coragem de quebrar o silêncio e trazer para o debate o tema infanticídio em áreas indígenas. A 
inciativa já trouxe grandes conquistas e conta com alguns avanços em favor das crianças indígenas 
e o  principal deles foi o reconhecimento e confissão pública  dos órgãos governamentais que o 
infanticídio de fato existe e que urge  necessidade do assunto ser  enfrentado de forma corajosa e 
madura. 
    Nos últimos meses inúmeras reportagens e matérias jornalísticas 
foram publicadas  em revistas, jornais, sites e na televisão em todo o Brasil e em diversos países 
abordando o tema nas mais diferentes vertentes, sempre prevalecendo a máxima de que a vida 
precisa ser  preservada. 
    No último dia 03 de junho, foi votado e  aprovado o  relatório da CPI - 
Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a morte de crianças indígenas por 
subnutrição que tras em suas conclusões  a seguinte afirmação sobre o infanticídio: 
 
“Das Conclusões...(página 189/190) 
  
Um aspecto relevante para a desnutrição de crianças e que diz respeito à responsabilidade da 
própria comunidade indígena, mas sobre o qual poucas informações foram apresentadas no 
relatório, relaciona-se ao choque entre a cultura índia e não-índia, verificado em temas polêmicos 
como o infanticídio e abandono de crianças em algumas situações. Esses precisam de abordagem 
adequada para evitar que se "culpem as vitimas",  mas necessitam ser enfrentados com 
responsabilidade, a exemplo do entendimento de operadores da justiça que tem prioridade a 
preservação do direito à vida das crianças indígenas brasileiras." 
 



 
 
    Inúmeros juristas brasileiros já registraram opinião sobre o tema, 
organizações indígenas de todo Brasil estão realizando um amplo debate sobre esta prática cultural 
e a sociedade esta sensibilizada e deseja que soluções sejam apresentadas para que crianças sejam 
salvas do sacrifício. 
    Dada a repercussão das discussões, iniciadas e provocadas por esta 
Comissão, o tema avançou as fronteiras e  no início do ano de 2008 o diretor e produtor de  cinema , 
o norte americano David L.  Cunninghan (Hollywood),  esteve no Brasil e produziu um dos mais 
impactantes documentários cinematográfico com título “Hakani”,  que conta a história de uma 
menina indígena brasileira que sobreviveu ao sacrifício, apresentado também depoimentos e 
registros de outros casos de crianças que foram salvas. 
    O documentário já foi lançado nos Estados Unidos com grande 
aceitação  e foi disponibilizado por seus produtores  para que a CDHM, em Audiência Pública, faça 
a exibição do mesmo com o objetivo de discutir a atuação das pessoas que estão ajudando a salvar  
vidas nas aldeias brasileiras,  visando assim reunir mais elementos para  análise do PL 1057/2007 
que visa  combater as práticas culturais nocivas e que tramita nesta Comissão. 
    Assim,  requeiro, após ouvido o Plenário,  que seja realizada  uma 
Audiência Publica na data de 25 de junho de 2008, para uma discussão do tema abordado  pelo 
documentário “Hakani”.  
     Para fomentar o debate proponho que sejam convidados: Professora  
MÁRCIA SUZUKI, líder da instituição  ATINI -Voz Pela Vida e mãe da menina indígena Hakani;  
ELI  TICUNA, líder indígena que  atuou como ator no documentário e que presta assistência  à 
crianças sobreviventes e a  Dra. MAÍRA BARRETO,  doutoranda pela Universidade de Salamanca 
(Espanha). 
    Por todo exposto conto com o apoio dos nobres pares à presente 
inciativa.  
    
     Sala das Comissões,  Brasília          de junho  de 2008. 
 
 
     Deputado Henrique Afonso 
      PT/AC  
 
 


